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Evento MUNDIAL organizado por e para 
TODOS OS BRASILERIOS 

RIO 2016 JOGOS BRASILEIROS 



UMA ORGANIZAÇÃO 

DOIS EVENTOS 



JOGOS OLÍMPICOS CAMPEONATOS MUNDIAIS EM 17 DIAS 42 
JOGOS PARALÍMPICOS CAMPEONATOS MUNDIAIS EM 12 DIAS 23 

65 CAMPEONATOS 

+ 45 Eventos Teste  

4 Ceremônias (Abertura e Encerramento) 

100 DIAS de Tour da Tocha ao redor do País 
 



JOGOS OLÍMPICOS 

5-21 de Agosto 

 

10.903 Atletas de 204 Países 

45.000 Voluntários 

25.100 Profissionais de mídia credenciados 

7.000 Membros de Delegações dos CONs  

3.200 Oficiais Técnicos (Árbitros e Assistentes) 



JOGOS PARALÍMPICOS 

7-18 de Setembro 

 

4.350 Atletas de 175 Países 

25.000 Voluntárros 

7.200 Profissionais de mídia credenciados  

3.000 Membros de Delegações dos CPNs 

1.300 Oficiais Técnicos (Árbitros e Assistentes) 



Competições com um total de  

5.600 horas de transmissão ao vivo  



4,8 billões de pessoas 

ASSISTÊNCIA GLOBAL 



Funcionários 
Período dos Jogos 

8,000 



 voluntários 
70.000 



Um       lotado !!! 

Maracanã 



Cidades  
do futebol 5 

   Belo Horizonte  Brasília   Salvador   São Paulo  Manaus 

1 
2 

3 

4 

5 



Barra Copacabana Maracanã 

43 Instalações de 
Competição 

Riocentro 

Parque Olímpico da Barra 

Campo Olímpico de Golfe 

Deodoro 

Parque Olímpico de Deodoro 

Sambódromo 

Centro Aquático Julio Delamare 

Maracanãzinho  

Estádio do Maracanã 

Estádio Olímpico J. Havelange 

Marina da Glória 

Estádip da Lagoa 

Forte de Copacabana 

Arena de Volei de Praia Pontal 

Construídas 

Temporárias 

Existentes / Renovadas 1 

1 

4 

4 2 3 

3 

2 



2 Comitê  
Rio 2016 



FINANCE & 

ADMINISTRATIVE 

Infrastructure Integration   
(Alexandre Techima) 

Technology   
(Elly Resende) 

Games Services   
(Todd Severson) 

Legal   
(Paulo Fischer) 

Planning    
(Patrícia Vasconcellos) 

Workforce   
(Henrique Gonzalez) 

Finance  
(Marcos Beaklini) 

OPERATIONS 

FINANCE AND 
ADMINISTRATIVE 
(Wilson Risolia) 

INFRASTRUCTURE (Patricia 
Hespanha) 

Central Services  & 
Contract Management    

(Paul Jouanneau) 

Energy     
(Hilário Portes) 

INFRASTRUCTURE 

Administrative   
(Daiane Ramos) 

Press Operations     
(Lucia Montanarella) 

 

Overlay 
(Amber Walbeck) 

Engineering     
(Rogério Hermeto) 

Health & Safety     
(Vacant) 

Transport   
(Elaine Felske) 

Operational Readiness   
(Ingrid Tozer) 

Compliance   
(Rebeca Villagra) 

Contract Management     
(Glaucio Vidal) 

COMMERCIAL 
(Renato Ciuchini) 

Marketing Partners 
(Marcos Senna) 

Ticketing & Hospitality   
(Donovan Ferreti) 

Licensing & Retailing  
(Sylmara Multini) 

COMMERCIAL 

Procurement   
(João Saravia) 

COMMUNICATIONS 
(Mario Andrada) 

Ceremonies   
(Leonardo Caetano) 

Brand (Beth Lula) 

Education     
(Mariana Behr) 

Events   
(Eva Sequerra) 

ENGAGEMENT 

Culture  
(Carla Camurati) 

Olympic Village and NOC / 
NPC Services & Relations   

(Mario Cilenti) 

Sport   
(Rodrigo Garcia) 

Medical Services   
(João Grangeiro) 

Paralympic Integration     
(Mariana Mello) 

SPORTS & PARALYMPIC 
INTEGRATION 

(Agberto Guimarães) 

SPORTS 

Venue Management   
(Gustavo Nascimento) 

Sport Presentation      
(Christy Nicolay) 

Sports Council  
(Ricardo Prado) 

President 

(Carlos Nuzman) 

CEO 

(Sidney Levy) 

Institutional Relations   
(Agemar Sanctos) 

Protocol Olympic Family, 
Dignitary   

(Clarissa Cohen) 

Torch Relay 
(Marco Aurélio) 

General Counsel for the 
Presidency 
(Luiz Ryff) 

Deputy CEO 

(Leonardo Gryner) 

OPERATIONS 
(Rodrigo Tostes) 

Broadcast   
(Sven Schaeffner) 

Doping Control Services   
(Isadora Brito) 

Deputy Infraestruture 
(Guy Lodge) 

Security   
(Luiz Fernando Corrêa) 

Communications   
(Adriana Garcia) 

Board of Directors 

Logistics 
(Luis Cotrim) 

 

Sustainability and Legacy     

(Tania Braga) R
io
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3 Functional Area 
Security 



Luiz Fernando Corrêa 

Diretor 

Henrique Borri 

Gerente Geral de 

Operações 

Paulo Gomes 
Gerente de 
Relações 

Internacionais 

Jaildson Martins 

Robson Cardeal 
Gerente de Integração 

TRA/LOG 

Relações 

Internacionais 
Integração  

Segurança de instalações 

Hermes Melo  Lima Castro 

Andrey Reis 
Gerente Regional 

Copacabana 

Roberval França 

Gerente Geral de 

Integração 

Miguel Carlou 

Reinaldo 
Fernandes 

Gerente Regional 
Barra 

Aristeu Leonardo 
Gerente Regional 

Maracanã 

Pascoal Vaz 
Gerente Regional 

Deodoro 

Mario Sérgio 
Gerente Regional 

FBC/CER/TOR 

Wagner Franco 

Wagner 
Carvalho 

Rogério Seabra 

Alexandre 
Carmo 

Luiz Costa 

Sérgio 
Magalhães 

Carlos Milan 

Inteligência 

Flávia Diniz 
Gerente de Integração 

ISP/ACR 

Stella  
Chamarelli 

Davi Junior 
Gerente de Integração 

TEC/C3 

Jaime Fortes 

Álvaro Tangari 
Gerente de 
Inteligência 

Planejamento 

e Controle 

João Santos 
Gerente 

Administrativo 

Alex Oliveira 
Gerente de 

Planejamento e 
Controle 

Vinícius  
Bergmann 

Gestão  

Paulo  
Bontempo 

Delio Neri 
Safety 

Ângela Oioli 

Organizational Chart SEC FA 

Brainer 
Safety 

Marina 
Tranchitella 



                    Gestão  
                 Externa 

  

 

 

Integração com Forças de 
Segurança e Defesa 

Gestão  
Interna  

 

AF SEC 



4 
Operações de 
Segurança dos 
Jogos 



VISO Conceito 

 

Padrão de Operação Integrada de Segurança de 

Instalações desenvolvido conjuntamente pelas 

Agências e Forças de Segurança, Defesa e 

Inteligência e o Comitê Rio 2016 

 

 



VISO Principais Objetivos 

• Estabelecer um modelo operacional de segurança integrada 

para replicação em todas as instalações. 

• Consolidar as relações interagências. 

• Fortalecer a cooperação, interoperabilidade e gestão 

compartilhada de recursos. 

• Definir papéis e responsabilidades nas operações de segurança 

das instalações olímpicas. 

• Estabelecer o fluxo de informações e o processo de tomada de 

decisão. 

• Preparar para a prontidão operacional. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

External imediate perimeter 

GOV 

Security perimeter 

 
GOV 

+ 

Rio 2016 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

VISO 

  Papel do Rio 2016 

 
• Promover a integração 

entre as Afs Rio 2016 e as 

Forças do Governo 

 

• Garantir os níveis de 

serviço acordados com os 

Clientes dos Jogos 

 

• Executar e gerir as 

atividades de segurança 

privada 

 

• Monitorar o cronograma de 

entrega dos serviços de 

segurança 



SESGE DPF 

Segurança Pública e Ordem Urbana 
VISO – Venue Integrated Security Operation 

DPRF 

PMERJ SESEG 

EOM GM-RIO 

DFNSP 

PCERJ SEDEC CBMERJ 



MD MB 

EB 

Ministério da Defesa 
VISO – Venue Integrated Security Operation 

FAB 



Agência de Inteligência 
VISO – Venue Integrated Security Operation 

ABIN 



Outras Agências 
VISO – Venue Integrated Security Operation 

CNEN APO 



Rio 2016 

Comitê Organizador 
VISO – Venue Integrated Security Operation 
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Cronograma Detalhado 
VISO – Replicação (Mar-Oct 2015) 

MARACANÃ 

COPACABANA 

BARRA 

DEODORO 

Onda 1 

 

16/Mar 

20/Mar 

Onda 2 

 

23/Mar 

03/Abr 

Onda 3 

 

06/Abr 

24/Abr 

Onda 4 

 

27/Abr 

15/Mai 

Onda 6  

 

08/Jun 

19/Jun 

Onda 7  

 

22/Jun 

10/Jul 

Área Urbana de 

Copacabana 

Vila Olímpica e 

Paralímpica 

Centro Olímpico de 

Hipismo 

Maracanã Precinct 

 

Lagoa 

 

1.Centro Nacional de 

Esportes Aquáticos 

2.Arena do Futuro 

3.Maria Lenk 

Centro Olímpico de 

Tiro 

 

Arena de Vôlei de Praia 

 

1.Arena Carioca 1,2,3 

2.Centro Olímp. Tênis 

3.Arena Olímpica 

X-Park: 

1.BMX  

2.Mountain Bike 

3.Canoagem Slalom 

Estádio do Maracanã 

Forte de Copacabana 

 

1.Área Comum do Parque 

Olímpico 

2.IBC 

3.MPC 

 

1.Estádio de Deodoro 

2.Centro Aquático de 

Deodoro 

1.Área Comum do 

Rio Centro  

2.Pavilhões 2,3,4,6 

1.Centro Olímpico de 

Hóquei 

2.Arena da Juventude 

 

Estádio Olímpico 

 

Pontal 

1.Velódromo 

Olímpico 

2.Campo Olímpico de 

Golfe 

Estádio Olímpico 

 

Sambódromo 

 

Maracanãzinho 

Marina da Glória 

Instalações de 

Treinamento 

Instalações de 

Treinamento 

Onda 8 

 

13/Jul 

31/Jul 

Maratona (FOP) 

Instalações de 

Treinamento 

- 

Hotel da Família 

Olímpica 

Instalações de 

Não-competição 

Onda 9 

 

08/Set 

25/Set 

Instalações de 

Não-competição 

Área Comum do Parque 

Olímpico de Deodoro 

Onda 5 - Revisão  

 

18/Mai 

03/Jun 

PISOU 

Anexos 1, 5, 6, 8  

 

 

PISOU 

Anexos 1, 5, 6, 8  

 

 

PISOU 

Anexos 1, 5, 6, 8  

 

PISOU 

Anexos 1, 5, 6, 8  

Onda 10 - Revisão  

 

28/Set 

16/Out 

PISOU 

e Anexos 

 

PISOU 

e Anexos 

 

PISOU 

e Anexos 

PISOU 

e Anexos 



VISO – Linha do Tempo 

Fase 1 
Desenho do Modelo Operacional 

Fase 2 
Replicação do Modelo 

Fase 3 
Eventos Teste 

Instalações de Competição:  

 Stand alone (Marina da Glória) 

 Precinct (Riocentro) 

Instalação de Não-competição:  

 Vila de Acomodações Barra I 

 Indicação dos integrantes dos times por 

Região; 

 Workshop de nivelamento; 

 Planejamento Operacional das instalações 

 Elaboração do PISOU v2 (VOP v2) 

 Sign off (validação final pelo GT) 

Execução em Eventos Teste observando: 

 Níveis de serviço acordados por evento teste; 

 Nível de ameaça do evento específico; 

 Estratégia de teste das Políticas e Procedimentos 

de segurança; 

• Revisar os planos (PISOU) a partir de debriefings 

dos eventos teste. 

• Ativação da Prontidão Operacional 

• Execução do PISOU 

Ago Dez Fev Jun Jul Mai Out Abr Set Nov Jan Mar 

2014 2015 2016 

 Replicação 

Definição do Modelo 

    Eventos Teste 

Mar 



4 
Abordagem do 
Planejamento de 
Segurança 



 
 

Fonte: Dossiê de Candidatura da Cidade do Rio de Janeiro aos Jogos Olímpicos e Paralímpicos 2016. 
Rio de Janeiro: Governo do Brasil, Vol. 1, 2 e 3. 

Dossiê de Candidatura  
do Rio de Janeiro 



 
 

Fonte: Dossiê de Candidatura da Cidade do Rio de Janeiro aos Jogos Olímpicos e Paralímpicos 2016. 
Rio de Janeiro: Governo do Brasil, Vol. 1, Preâmbulo. 

Compromisso do Governo 

Comitê Olímpico Internacional 



Segurança dos Jogos 

Fonte: Dossiê de Candidatura da Cidade do Rio de Janeiro aos Jogos Olímpicos e Paralímpicos 2016. 
Rio de Janeiro, Governo do Brasil, Vol. 3, p. 30. 



Segurança e Controle de Riscos 

Fonte: Dossiê de Candidatura da Cidade do Rio de Janeiro aos Jogos Olímpicos e Paralímpicos 2016. 
Rio de Janeiro, Governo do Brasil, Vol. 3, p. 31. 



Gestão de Riscos 

Fonte: Dossiê de Candidatura da Cidade do Rio de Janeiro aos Jogos Olímpicos e Paralímpicos 2016. 
Rio de Janeiro, Governo do Brasil, Vol. 3, p. 31. 



Abordagem de Planejamento  
VISO – Venue Integrated Security Operation 

 

• O planejamento da segurança dos jogos deve ser desenvolvido com base 

numa "perspectiva de riscos" 

• As medidas de segurança devem estar em conformidade com: 

• Requisitos Legais e Regulamentares 

• Requisitos dos Jogos Olímpicos e Paralímpicos 

• Requisitos dos Clientes dos Jogos  

• Requisitos das Agências de Segurança, Defesa e Inteligência  

• Requisitos das Áreas Funcionais do Comitê Rio 2016 Functional 

• O planejamento de segurança será orientado pelas melhores práticas 



Planejamento de Segurança  
Práticas, Ferramentas e Técnicas 

ESG 
Planejamento 

Estratégico 

SWOT 
Análise de  

Ambientes Externo  

e Interno 

PESTLE 
Análise de  

Ambiente Externo 

TCP 
Técnica  

de Cenários 

Prospectivos 

ISO 31000 
Gestão  

de Riscos 

RPBS 
Padrões de Desempenho 

Baseado em Risco 

(Níveis de Segurança da 

Instalação) 

CMMI 
Níveis de Maturaidade 

das Organizações: 

Projetos, Produtos e 

Serviços 

DRII 
Plano de Contingência, 

Resposta a Emergência, 

Recuperação de 

Desastre 

Green Guide 
Guia de 

Segurança de 

Grandes Eventos 

PMI 
Gernciamento de 

Projetos 

NATO NEC C2 
Modelo de Maturidade 

de Comando e Controle 

da OTAN 

ARENA 
Avaliação de 

Riscos com Ênfase 

na Ameaça 

http://www.facebook.com/album.php?profile=1&id=118261273947
http://www.facebook.com/album.php?profile=1&id=118261273947


Souce: ISO 31000, Item 5, Figura 3. 

Gestão de Risco 



Elementos do Risco 

Vulnerabilidade 
 
 
 
 

Impacto 
 
 
 

Ameaça 
 
 
 
 

Intenção 

Oportunidade 

Capacidade 

Risco 

Perdas 

Danos 

Projeto 

Construção 

Procedimentos 

Controles Internos 



Tratamento do Risco 



!

0!

C"O"N"F"I"D"E"N"T"I"A"L"

C"O"N"F"I"D"E"N"C"I"A"L"

!

Venue Vulnerability 
Report 
Carioca Arena 1 
Version 1.0 | June 2015 

Análise de Vulnerabilidade 

18 Padrões de Desempenho Baseados em Vulnerabilidades 

150 Métricas de Desempenho de Segurança 

46 Listas de Verificação de Desempenho de Segurança 

46 Relatórios de Vulnerabilidades de Instalações 



Fornecido pela ABIN (Agência Brasileira de Inteligência) 

52 Instalações Avaliadas 

08 Relatórios de Risco fornecidos 

44 Relatórios de Risco em desenvolvimento 

Análise de Riscos 



Fornecido pelo Rio 2016 / AF SEC 

115 Riscos identificados 

17 Riscos avaliados 

08 Planos de Contingência desenvolvidos 

Análise de Riscos 

AVISO !!!!  FIGURA ILUSTRATIVA 



 

RIO 2016 
 

PLANO DE CONTINGÊNCIA 

Título: ID: 

 
Invasão de Instalação PC.SEC.009 

 
Área Funcional: 
 

SEC 

Diretoria: 
 

SEC 

Aprovado por: 
 

Luiz Fernando Correa 

Classificação de Segurança: 

 

Interno 

Última revisão:    

30.09.2015 

Aplicação nos Jogos: 

TEV 

 

 

 

! Nota: O plano de cont ingência soment e poderá ser acionado por decisão do Gerent e Geral  da 
Inst alação /  VEM  

Cenário 1: Invasão de Instalação 

Cenário 1: Invasão de Instalações do X-PARK  

Responsáveis: 

Camille Nicola / Gerente Regional de Infraestrutura Temporária/VED 
Scott McEwan / Gerente Geral da Instalação / VEM  

Pascoal Vaz / Gerente Regional de Segurança / SEC 

Definições: 

Invasão - entrada, sem autorização, na área interna das instalações com o objetivo de utilizar 

equipamentos esportivos, prejudicar atividades normais ou danificar ativos, causando perdas 

materiais, intimidação de funcionários, parada de obras e serviços, atrasos no cronograma. 

Gatilhos: 

· Ameaça de invasão 

· Invasão da instalação 

Nota: Com base no histórico recente, geralmente, as ameaças de invasão são recebidas pelos 

funcionários em serviço no canteiro de obras. 

AFs envolvidas 

na resposta: 
CMM | LOG | SCO | MED | OC3 | SEC | TOC | TRA | VED | VEM 

Parceiros 
Externos 

envolvidos na 
resposta: 

EB | PMERJ | PCERJ | GM-Rio | 

Arena | Riourbe | Queiroz Galvão 
Clientes 

Impactados: 
Força de Trabalho (WKF) 

Ponto focal de SEC /  Responsável pela interação com o MOC 
Tipo de interação 

(Comunicação/Aprovação) 

Alexandre Carmo/Especialista de Segurança/SEC 

Jaildson Martins/Especialista de Segurança/SEC 

Luiz Costa/Especialista de Segurança/SEC 

Sérgio Magalhães/Especialista de Segurança/SEC 

Comunicação 

Ameaça de  Invasão 

ID da Ação Ação 
Responsável              

pela ação 
Contato 

1. Permanecer calmo e NÃO responder a ameaça Qualquer pessoa 

que receber a 
ameaça 

A definir (TBD) 

2. Se o(s) autor(es) permitir(em), observar a direção que 

ele(s) foi(ram) 

3. NÃO registrar imagens do(s) autor(es) da ameaça de 
forma ostensiva, isso pode desencadear reações 

agressivas ou violentas 

4. Comunicar a ameaça de invasão para uma dessas pessoas: 
Líder da Equipe de VED; Ponto Focal de SEC; Chefe de 

Segurança da Queiroz Galvão (Ponto Forte Vigilância). 

PC.SEC.009 Invasão de Instalação 

Risco Relacionado: GT.O.015 - Invasão de Instalação Tier: 1 

Documentação Relacionada: Risk Assessment Form / Lista de Contatos 

Venue(s) de Competição: DCD!|!BMX!|!MBT!|!WWS 

Planos de Contingência 

Fornecido pelo Rio 2016 / AF SEC 

115 Riscos identificados 

17 Riscos avaliados 

08 Planos de Contingência desenvolvidos 

AVISO !!!!  FIGURA ILUSTRATIVA 
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Um time, 

Um Plano ! 



5 Programa de 
Treinamento de 
Segurança 



Caminho de Aprendizagem Rio 2016 
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